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RESUMO: Conforme os dados disponibilizados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE) o munícipio de Campo Mourão contava no ano de 2000 com uma população total de 80.476 

habitantes. Já no ano de 2013 a população estimada pelo mesmo instituto era de 91.648 habitantes. 

Durante este período se verificou crescimento de 12,19%.  Com base nos dados demográficos se 

procurou saber como ocorreu a expansão urbana. Por isso, o presente projeto teve como objetivo 

estudar o processo de expansão urbana ao longo dos anos de 2000 até 2013. A metodologia de 

pesquisa constou em um primeiro momento no contato com a literatura apropriada para a compreensão 

do espaço urbano e como se dá a dinâmica do mesmo. Assim, foi possível compreender quais foram 

os agentes produtores do espaço urbano, sendo eles: os proprietários de meios de produção, os 

proprietários fundiários, os promotores imobiliários, o estado e os grupos sociais excluídos. No caso 

de Campo Mourão se verificou ao todo vinte e oito novos loteamentos urbanos, sendo a maioria deles 

situados em áreas distantes do núcleo central e próxima das baixas vertentes do Rio do Campo e do 

Rio 119, embora haja bairros depois desses rios. O processo ocorrido em Campo Mourão não é 

diferente do que ocorre em cidades maiores, sendo oriundo da valorização da terra. Este processo 

origina-se na conversão da terra rural em terra urbana, e envolve os proprietários de meios de 

produção e os promotores imobiliários - que conseguem obter elevado lucro com a venda da terra -  e 

o estado que atua como gestor territorial.  
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